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SINAL VITAL

De supetão, suas sacolas
escorregaram por entre

os dedos, espalhando suas cer-
vejas pelo chão. Uma súbita dor
havia disparado em seu peito,
fazendo com que desabasse in-
consciente em frente ao Mercado
Municipal.
Entre alvoroços e burburi-

nhos, umdesconhecido rompeu a
resistência dos curiosos, aproxi-
mando-se do homem caído. Con-
cluiu tratar-se de uma parada
cardíaca, iniciando de imediato
as compressões torácicas segui-
das de ventilação boca a boca.
Ele não conseguiu reverter a

parada, mas lhe forneceu oxigê-
nio e dinâmica cardíaca suficien-
tes até a chegada da ambulância,
com um desfibrilador portátil.
Ao desabotoar a camisa para

a aplicação do choque elétrico,
todos foram surpreendidos com
uma visão indigesta.
No peitoral esquerdo do ho-

mem, a tatuagem de uma suásti-
ca gigante.
Ela não estava lá sozinha.
Espalhadas pelo tórax, diver-

sas mensagens de intolerância,
cada qual especialmente dedica-
da a judeus, gays, negros e nor-
destinos. Em cada centímetro de
tinta, uma impressão carregada
de ódio.
Nazistas, fascistas, naciona-

listas, punks, skinheads... eles
estão aqui faz tempo, infestando
a cidade com grupos fechados,
orgulhosos por defender inte-
resses como nação, família e su-

perioridade racial. Quando em
bando são corajosos, exercendo
sua justiça feroz sobre pessoas
frágeis. Curiosamente, fica difí-
cil imaginá-los defendendo seus
nobres valores contra trafican-
tes, políticos, sequestradores ou
ladrões de banco.
Apesar do impacto visual, o

atendimento àquele homem foi
realizado com presteza e respei-
to. Nas emergências das ruas
existe muito pouco espaço, e tem-
po, para coisas minúsculas como
o preconceito.
Levado às pressas para o

pronto-socorro, ele sairia de lá
com uma vida plena e saudável
pela frente. Afinal, é o que todos
merecemos, não é?
Naquele dia, quando incons-

ciente na calçada, alguém salvou
sua vida.
E é uma lástima ele não ter

visto que se tratava de um rapaz
negro.

Eles estão aqui
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APRENDAM!

Cresceu 52% o número de
motoristas que tiveram a
Carteira Nacional de Habi-

litação (CNH) suspensa no Para-
ná em 2014, na comparação com
2013. Dados divulgados pelo De-
partamento de Trânsito do Para-
ná (Detran) mostram que 85.927
pessoas tiveram o direito de diri-
gir suspenso depois de cometer
infrações que colocavam a vida
delas e dos demais em risco.

Mais de 56,4 mil paranaenses
somaram 20 pontos ao acumu-
lar uma série de irregularidades,
enquanto 29,5 mil cometeram
infrações gravíssimas, como diri-
gir embriagado ou participar de
racha, por exemplo, e tiveram a

CNH suspensa de forma direta.
Do total de motoristas suspensos
por 20 pontos, em 2014, 52%
têm 40 anos ou mais. Os homens
representam 74% e as mulheres
26%. Foram 334.890 infrações
emitidas, média de 5,9 por con-
dutor suspenso. Estacionar em
desacordo com a regulamentação
(16%), avançar o sinal vermelho
(8%), deixar de usar o cinto de
segurança (5%) e não realizar o
comunicado de transferência do
veículo no prazo de 30 dias (4%)

estão entre as mais cometidas.
Nos últimos quatro anos, mais

de 200 mil pessoas fizeram o cur-
so de reciclagem para motoristas
infratores no Detran e nos Cen-
tros de Formação de Condutores
(CFC) credenciados. Mais de 15
mil vagas estão abertas em todo
o Estado para o curso de recicla-
gem, que tem duração de 30 ho-
ras/aula. Ao final de cada módulo
uma prova é realizada e o parti-
cipante deve obter média 7 para
recuperar a CNH.
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Da Redação

Avanço de sinal vermelho foi uma das infraçõesmais cometidas.
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